MONIÇÕES NA SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 2011


Monição de Entrada: Como é grande e bela, e também simples, a vocação cristã à santidade! Todos somos chamados à santidade: é a medida alta da vida cristã comum. Por isso, a Igreja convida-nos a fazer memória de uma multidão de Santos, daqueles que viveram plenamente a caridade, que souberam amar e seguir Cristo na sua vida quotidiana! Eles dizem-nos que é possível para todos percorrer este caminho. Em todas as épocas da história da Igreja, em qualquer latitude da geografia do mundo, os Santos pertencem a todas as idades e a qualquer estado de vida, são rostos concretos de todos os povos, línguas e nações. E são tipos muito diversos. Na comunhão dos Santos, canonizados ou não, nós beneficiamos da sua presença e da sua companhia e cultivamos a firme esperança de poder imitar o seu caminho e partilhar um dia a mesma vida eterna. Confessamo-nos santos e pecadores e confiemo-nos à misericórdia do Senhor: 
Kyrie: Senhor, Cordeiro imolado e de pé, diante do qual a nossa vida se ergue e levanta, Senhor, tende piedade de nós! Cristo, Meu Senhor, que tudo sabeis da nossa grandeza e da nossa miséria, Cristo, tende piedade de nós! Senhor, Mestre da Felicidade e Caminho da Vida, Senhor, tende piedade de nós!

Prefácio Próprio; O.E.I (Cânone Romano); Pai-Nosso: cf 2ª leitura
Rito da Paz: “Como eleitos de Deus, santos e predilectos, revesti-vos, pois, de sentimentos de misericórdia, de bondade, de humildade, de mansidão, de paciência, suportando-vos uns aos outros e perdoando-vos mutuamente. Reine nos vossos corações a paz de Cristo, à qual fostes chamados num só corpo!

Despedida: Vivei de modo extraordinário a vida comum! É esse o caminho da santidade, aberto a todos! 
Homilia na Solenidade de Todos os Santos 2011


1. Estes «dizem e fazem»! Ao contrário daqueles que Jesus denunciava, no passado domingo, por «dizer e não fazer», os santos, que hoje recordamos, falam-nos, pela palavra e pelo exemplo, de uma vida guiada pelo amor a Deus e ao próximo! E, por isso, são testemunhas credíveis da beleza da fé, da alegria do evangelho, do seguimento fiel de Cristo, no meio do mundo, sem ser do mundo! Com a sua vida simples, pobre, humilde, sofrida e pura de misericórdia, os santos tornaram-se faróis, para tantas gerações, e servem-nos de guia, de estímulo, de apoio, também para nós. 

2. Com frequência, somos ainda levados a pensar que a santidade é uma meta reservada a poucos eleitos. São Paulo, ao contrário, afirma: «Em Cristo, Deus escolheu-nos antes da criação do mundo para sermos santos e imaculados diante d'Ele na caridade» (Ef 1, 4). E fala de todos nós. E fala para todos nós. A santidade não consiste em fazer milagres, nem sequer em realizar empreendimentos extraordinários, mas em unir-se a Cristo, em viver os seus mistérios, em fazer nossas as suas atitudes, pensamentos e comportamentos. E este chamamento à santidade é, por isso, universal! «Nos vários géneros de vida e nas várias formas profissionais é praticada uma única santidade» (LG 41).

3. Na sequência da nossa homilia do passado domingo, gostaria hoje, dia de todos os santos, de vos falar, sobre o caminho da santidade, na vida matrimonial. E para isso, e sem rodeios, recorro ao testemunho vivo de um casal italiano, que foi beatificado por João Paulo II em 21 de Outubro de 2001: Luís e Maria Beltrame, ele advogado, ela professora e escritora: pais de 4 filhos, dos quais três seguiram a vida religiosa. Eles demonstraram, ao longo do século XX, o que é uma família cristã!
4. Deles escreveu o bispo e teólogo Bruno Forte: “A vida de Luís e Maria Beltrame Quattrocchi é antes de mais a história dum profundíssimo amor humano, feito de paixão e delicadeza, de doação e fidelidade totais, de partilha e comum empenho em amar e servir a vida em si e nos outros, começando pelos amadíssimos filhos. […] As cartas, os gestos, as atenções destes dois enamorados, que assim se mantiveram não obstante o correr do tempo e a fadiga dos dias, são um hino à beleza e à dignidade de tudo o que é verdadeiramente humano, um testemunho do valor altíssimo duma vida vivida a dois com sabedoria e responsabilidade, que em tudo e para tudo souberam ser como um só”. 
Estes cônjuges – como disse João Paulo II - viveram uma vida ordinária de maneira extraordinária. Entre as alegrias e preocupações de uma família normal, souberam realizar uma existência extraordinariamente rica de espiritualidade. No centro, a Eucaristia quotidiana, à qual se acrescentava a devoção filial à Virgem Maria, invocada no Rosário recitado todas as noites, e a referência aos sábios conselheiros espirituais. Desta forma, souberam acompanhar os filhos no discernimento vocacional, treinando-os a avaliar tudo, começando "do tecto para cima", como gostavam de dizer. A riqueza de fé e de amor dos cônjuges Luís e Maria Beltrame Quattrocchi é uma demonstração viva de quanto o Concílio Vaticano II afirmou sobre a vocação de todos os fiéis à santidade, especificando que os cônjuges procuram este objectivo “seguindo o próprio caminho" (Lumen gentium, 41). 
5. Mas, como qualquer caminho de santificação, também o vosso, queridos esposos, não é fácil. Enfrentais todos os dias dificuldades e provas para serdes fiéis à vossa vocação, cultivar a harmonia conjugal e familiar, cumprir a missão de pais e participar na vida social. Sabei, vós também, procurar na oração, na escuta da Palavra de Deus a resposta às numerosas interrogações que vos são apresentadas pela vida quotidiana. A vida conjugal e familiar pode conhecer também momentos de desorientação. Sabemos quantas famílias são tentadas nestes casos, pelo desencorajamento. Penso, sobretudo, em todos os que vivem o drama da separação; penso nos que devem enfrentar a doença e em quem sofre a desaparecimento prematuro do cônjuge ou de um filho. Também nestas situações se pode dar um grande testemunho de fidelidade no amor, tornado ainda mais significativo, pela purificação através da passagem pelo crisol do sofrimento.

6. No fim de tudo, fica-vos talvez a pergunta: o que é afinal essencial, para alcançar a meta da santidade? Disse-o Bento XVI: “Essencial é nunca deixar passar um domingo sem um encontro com o Cristo Ressuscitado na Eucaristia; isto não é mais um peso, mas é luz para toda a semana. Essencial é nunca começar nem terminar um dia sem, pelo menos, um breve contacto com Deus. Essencial, no caminho da nossa vida, é seguir as «indicações da estrada» que Deus nos comunicou, nos Dez Mandamentos, que não são mais do que a concretização do amor, nas suas diversas formas. Parece-me que esta é a verdadeira simplicidade e a grandeza da vida de santidade” (Audiência, 13.04.2011)! 
7. Neste ano pastoral, centrado na Família, permiti que me dirija de novo, e finalmente, aos esposos: 
Nunca vos deixeis vencer pelo desalento: a graça do Sacramento ampara-vos e ajuda-vos a elevar continuamente os braços para o céu. Acreditai que, na experiência humana da vossa dor e do vosso amor conjugal, está bem presente a graça do amor, com que Cristo ama a Igreja, sua Esposa, dando por ela, a vida toda e toda a vida! Procurai e contai com ajuda da Igreja, no meio das vossas tribulações e no vosso caminho de santidade, para vos confortar, orientar e encorajar. Que se possa dizer, de vós e a partir da vossa vida, que afinal «santos da casa fazem milagres». Ou se quiserdes, é, em casa, a partir de casa, que começa o vosso caminho da santidade, o único capaz do milagre do amor! Por isso, digo-te a ti, caríssimo esposo, a ti, caríssima esposa: «Quando silencias, que seja por amor; quando falas, fala por amor; quando corriges, que seja por amor; quando perdoas, que seja por amor; haja em ti a raiz do amor, porque desta raiz só pode derivar o bem». Quem é guiado pelo amor, quem vive a caridade plenamente é guiado por Deus, porque Deus é amor». 
Peçamos ao Senhor a graça de cada vez mais casais que façam transparecer, na santidade anónima e sem alarde, das suas vidas, toda a beleza do amor conjugal. Porque a mais bela flor do mundo e o mais belo fruto do amor é a santidade!
ORAÇÃO DOS FIÉIS - TODOS OS SANTOS 2011


P- Irmãos e irmãs: A Igreja, orgulhosa dos santos que a honraram ao longo de todos os séculos, dirige-se a Deus, fonte de toda a santidade, invocando o seu auxílio. 

1. Pela Santa Igreja de Deus: para que apareça, no dia da manifestação de Jesus Cristo, resplandecente de glória, em todos os seus membros. Oremos, irmãos.

2. Pelos que regem os destinos das nações: para que se deixem tocar e transformar pela santidade de Deus, para se tornarem capazes da verdadeira revolução, para a aparição de um mundo novo. Oremos, irmãos.

3. Pelos que choram e pelos que sofrem perseguição por amarem a justiça e a verdade: para que permaneçam fiéis ao testemunho de Cristo. Oremos, irmãos.

4. Por todos os casais da nossa comunidade: para que descubram o matrimónio, como caminho de santidade, vivendo de maneira extraordinária a sua vida familiar comum. Oremos, irmãos.
5. Por todos nós, aqui presentes: para que a nossa vida se abra à acção do Espírito Santo, a fim de nos tornarmos peças do grande mosaico de santidade, que Deus cria na história e, deste modo, o rosto de Cristo resplandeça em todo o seu esplendor. Oremos irmãos.

P – Deus Santo, que, pela Páscoa de Cristo, vosso Filho, nos alegrais com estes frutos de vida nova, concedei que, imitando o exemplo dos santos caminhemos cheios de alegria e de confiança, rumo à vida eterna. Por NSJC. 
À COMUNHÃO: 


Hoje é dia de todos os santos: 
dos que têm auréola

e dos que não foram canonizados.

Dia de todos os santos: 
daqueles que viveram, serenos

e brandos, sem darem nas vistas e que no fim

dos tempos hão-de seguir o Cordeiro.

Hoje é dia de todos os Santos: 
santos barbeiros esantos cozinheiros, 
jogadores de football e porquenão? 
comerciantes, mercadores, caldeireiros e arrumadores

(porque não arrumadoras? 
se até é mais frequente que sejam elas a encaminhar o espectador?)

Ao longo dos séculos, no silêncio da noite e à claridade do dia 
foram tuas testemunhas; 
disseram sim/sim e não/não; 
gastaram palavras, poucas, em rodeios, divagações. 
Foram teus imitadores e na transparência dos seus gestos 
A Tua imagem se divisava. 
Empreendedores e bravos

ou tímidos e mansos, traziam-te no coração,

Olharam o mundo com amor e os homens como irmãos.

Do chão que pisavam

rebentava a esperança de um futuro de justiça e de salvação

e o seu presente era já quase só amor.

Cortejo inumerável de homens e mulheres 
que Te seguiram e conTigo conviveram, de modo admirável:

com os que tinham fome partilharam o seu pão

olharam compadecidos as dores do

mundo e sofreram perseguição por causa da Justiça

Foram limpos de coração 
e por issodos seus olhos jorrou pureza e dos seus lábios

brotaram palavras de consolação.

Amaram-Te e amaram o mundo.

Cantaram os teus louvores e a beleza da Criação.

E choraram as dores dos que desesperam.

Tiveram gestos de indignação e palavras proféticas

que rasgavam horizontes límpidos.

Estes são os que seguem o Cordeiro

porque te conheceram e reconheceram e de ti receberam

o dom de anunciar ao mundo a justiça e a salvação.

Maria de Lourdes Belchior

Avisos

PARÓQUIA EM FAMÍLIA: CASA DE COMUNHÃO”
· Esta terça-feira, dia 01, entre as 10h00 e as 11h00, Oração pessoal pelas Vocações Sacerdotais. Campanha horária e diária do «Rogai» chega ao fim, para recomeçar com nova modalidade, de duas semanas por ano, (23 a 19 de Janeiro e 16 a 22 de Julho), segundo calendário a definir pela Vigararia.

· Esta terça-feira, dia 01 de Novembro, dia de Todos os Santos: Missas às 10h30 e 19h00. Há Oração no Cemitério, às 17h30. (Nota: Se chover, oração será na Igreja).
· Quarta-Feira, dia 02 de Novembro, comemoração de fiéis defuntos: Missas às 08h00 e às 19h00. 

· Sábado, dia 5, reunião geral de acólitos, às 10h00.

· Próximo fim-de-semana retoma Catequese (horários habituais e Missa com Catequese, no Sábado, às 16h30.

· Aos Sábados, na Missa das 16h30 e aos Domingos, na Missa das 10h30 há um grupo disponível para tomar conta as crianças bebés, a fim de que os pais possam participar na celebração livres de preocupações. 

